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Introdução: A prometazina é um anti-histamínico H1 de primeira geração que possui ampla 

distribuição no sistema nervoso central, o que justifica seu efeito sedativo e outras ações 

neurológicas, as quais ainda não foram completamente compreendidas. Objetivos: Portanto, o 

objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da prometazina sobre a atividade locomotora em 

planárias (Girardia tigrina), no intuito de melhor compreender os possíveis efeitos 

neurobiológicos desse fármaco. Metodologia: A utilização deste modelo animal está 

dispensada da aprovação pelo Comitê de Ética no Uso de Animais, por pertencerem ao filo 

Platyhelminthes, de acordo com a Diretriz Brasileira para Cuidado e Utilização de Animais em 

Atividades de Pesquisa (RN 55/2022). As planárias foram previamente expostas à prometazina 

por 1 hora nas concentrações de 5, 10, 25 e 50 µM, e posteriormente tiveram sua atividade 

locomotora filmada por 5 minutos. Após, os parâmetros de velocidade média, aceleração média, 

taxa de exploração, taxa de mobilidade e distância percorrida foram analisados usando o 

software ToxTrac. Resultados: Verificou-se que as planárias expostas às menores 

concentrações de prometazina (5 e 10 µM) apresentaram uma elevação na atividade locomotora 

das planárias, observado por um aumento significativo nos parâmetros velocidade média, 

aceleração média, taxa de exploração, taxa de mobilidade e distância percorrida. Por outro lado, 

nas concentrações maiores do fármaco, especialmente 50 µM, as planárias demonstraram uma 

redução nesses parâmetros, indicando diminuição da atividade locomotora. Conclusões: 

Conclui-se que a prometazina foi capaz de alterar severamente os parâmetros de 

comportamento das planárias, sendo que baixas concentrações do fármaco levaram a um 

aumento na atividade locomotora, enquanto concentrações mais elevadas promoveram a 

diminuição desta atividade. Finalmente, os resultados sugerem que a prometazina apresenta 

forte atividade neurobiológica, com potencial ação neurotóxica sobre as planárias. Palavras-
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